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Alistamento militar já pode ser 
feito pela internet

2016 é o último ano de mandato dos eleitos em 2012 
tanto na Prefeitura quanto na Câmara. Ano bem curtinho 
para alguns, especialmente a quem deseja concorrer à ree-
leição. Ano de definições, do tudo ou nada, do vai ou racha, 
do toma lá dá cá. Na Câmara, a oposição que não gosta de 
ser chamada de oposição, vai atacar como nunca o prefeito 
que já deixou claro, não ira revidar, buscará a conclusão de 
seu Plano de Governo. Couro preparado pra levar chibatada.

Todavia, o grupo de apoio ao prefeito na Câmara está 
mais encorpado este ano. Sete vereadores estão alinhados 
com Fábio: Niltinho, Zedeca, Rogério Silva, Bezerra, Dona 
Neide, Maurizan e Romer deverão sustentar a aprovação 
de projetos importantes nos quatro primeiros meses do 
ano. Lembrando que a partir de abril Zedeca cederá lugar a 
Gilcélio Peres (PT) e Rogério Silva para Wilson Verta (PSDB). 
Vamos esperar para ver qual será a postura dos dois.

Apesar dele não comentar sobre isso, fonte ligada ao 
prefeito me revelou que ocorrerá nos próximos dias al-
gumas mudanças no secretariado. Nomes já estão sendo 
estudados e outros já definidos há um bom tempo. Um de-
les é do novo comando da Secretaria de Assistência Social. 
Lourdes Fernandes deverá deixar a pasta, pois concorrerá 
à Câmara este ano. O substituto dela já tem nome, é um 
homem e já foi cogitado para ocupar a pasta da Educação.

Quando se vê a foto oficial da Mesa Diretora 2016 per-
cebe-se que algo está faltando: um membro. O presidente 
é Sommavilla (PV), o vice é Professor Vagner (PSDB), o 2º 
secretário é Bezerra (PMB), mas e o 1º secretário quem é, 
onde está? Bem, o eleito foi o Fabão (PSDB), mas ele se re-
cusou a sair na foto oficial e já anunciou que irá renunciar 
ao cargo de secretário. Logo, Bezerra o ocupará e Dona Nei-
de (PMB) será conduzida a 2ª Secretaria.

Sílvio Sommavilla, do PV, já 
é, desde o dia 1º de janeiro, o 
presidente da Câmara Muni-
cipal. Apesar do regimento in-
terno da Casa não prever um 
ato de transmissão de cargo, 
Sommavilla fará hoje a tarde 
uma solenidade ecumênica 
com presença do prefeito, do ex
-presidente Romer, pastores e 
padre com o intuito de abrir os 
trabalhos legislativos de 2016. 
Sommavila promete uma ges-
tão norteada pela comunicação 
e pela abertura da Câmara para a sociedade. Comunicação 
entre os próprios pares e os demais poderes. Pra começar, 
amanhã ele já convocou os servidores do Parlamento para 
um bate-papo. Mudanças virão por aí!

Na semana passada o pre-
feito Fábio, do PMDB, me dis-
se que é prematuro falar em 
reeleição. De fato é cedo de-
mais, mas é ele o homem a 
ser batido em 2016, afinal de 
contas ele está com a máquina 
na mão, fez uma administra-
ção louvável até aqui e vê seus 
opositores se articulando para 
derrubá-lo. Informações que 
chegam dizem até que existe 
o Bloco dos 10. São dez par-
tidos conluiados entorno de 
uma única meta: derruir a administração do Fábio custe o 
que custar. Partidos fortes, com representantes na esfera 
municipal e estadual. Isso representa mais da metade dos 
partidos realmente atuantes de Tangará.

Os concursos públicos 
em Mato Grosso deverão 
oferecer mais de 500 va-
gas ao longo deste ano de 
2016. O número de opor-
tunidades é previsto nos 
processos já anunciados 
pelo governo do estado e 
pelo Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso (TJMT) para 
o ano. Até o momento, a 
Prefeitura de Cuiabá não 
tem qualquer previsão de 
lançar concurso público.

O TJMT já tem edital 
publicado para concurso 
público que deverá servir 
para preencher até 168 
vagas e formar cadastro 
de reserva em cargos de 
níveis médio e superior. 
Os salários iniciais vão de 
R$ 2.150,56 a R$ 4.107,57. 
As inscrição deverão ser 
abertas no dia 11 de janei-
ro e as provas ficarão sob 
responsabilidade da Uni-
versidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT).

Sílvio Sommavilla (PV) 
e os demais membros da 
Mesa Diretora 2016, se 
reunirão pela primeira vez 
com os servidores da Câ-
mara Municipal de Tanga-
rá da Serra. A reunião será 
no Plenário “Vereador Da-
niel Lopes da Silva”, às 10h 
da manhã. No encontro 
Sommavilla abrirá diálogo 
com os servidores e anun-
ciará mudanças que pre-
tende implantar na Casa de 
Leis, durante sua gestão.

Há aqueles que não 
declaram apoio, mas tam-
bém não têm objeção caso 
Ezequiel recue da decisão, 
como Ságuas Moraes (PT). 
“Eu não quero ser coor-
denador. Tenho muito 
trabalho para fazer e não 
vou ter tempo disponível 
para coordenar a bancada. 
Não fui chamado para fa-
lar sobre o assunto ainda, 
mas, desde já, não coloco 
objeção ao nome do atual 
coordenador”, disse.

A maior parte das va-
gas de concursos deverão 
ser ofertadas por meio de 
três processos atualmen-
te em estudo pela Secre-
taria estadual de Gestão 
(Seges) de Mato Grosso. 
O estado pretende, até o 
momento, lançar concur-
sos públicos para atender 
a Polícia Civil, a Perícia 
Técnica Oficial (Politec) e 
a Procuradoria-Geral do 
Estado (PGE).

Já no país, os candida-
tos que estão em busca 
de uma uma vaga em um 
concurso público em 2016 
também terão pela frente 
um ano movimentado, 
mesmo com a proposta 
de suspensão dos concur-
sos pelo governo federal. 
O número de vagas pre-
vistas em órgãos de níveis 
federal e estadual, além 
de capitais, chega a 94,9 
mil, segundo levantamen-
to feito pelo G1.

 A bancada federal vai 
ter um novo coordenador a 
partir de fevereiro de 2016. 
O deputado Ezequiel Fon-
seca (PP) disse não ter mais 
interesse de continuar no 
cargo, mesmo com vários 
apoios declarados pela sua 
permanência. O deputado 
Nilson Leitão, presidente 
regional do PSDB, elogia o 
trabalho desenvolvido por 
Fonseca durante o manda-
to e “gostaria que ele ficas-
se na função”.

O acúmulo de trabalho, 
reuniões constantes e o 
comprometimento de aten-
dimento às reivindicações 
da sua base política têm 
servido de motivo para que 
Ezequiel Fonseca não queira 
continuar. “Além de tratar os 
assuntos referentes ao OGU, 
o coordenador tem que re-
ceber todas as demandas 
dos demais membros da 
bancada para que o trabalho 
seja minimamente ordena-
do”, completa.
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 O alistamento militar de jovens de Mato Grosso já pode ser 
feito pela internet. O prazo começou no dia 1º de janeiro e ter-
mina no dia 30 de junho para concorrer ainda neste ano para 
servir as Forças Armadas brasileiras. As inscrições podem ser 
feitas por meio de um site. O alistamento é obrigatório para os 
jovens do sexo masculino que vão completar 18 anos em 2016.

Para pedir o alistamento é preciso informar sobre algumas 
documentações, como o CPF e usar dados do RG (Registro Ge-
ral) ou Documento de Nacionalização.

Os outros estados em que os jovens poderão se alistar on-
line são Amapá, Bahia, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Pará, 
Paraná, Santa Catarina e Sergipe.

*Bastidores da Política

O governador Pedro Taques (PSDB) afirmou que, em 2016, será 
possível finalizar as obras que inicialmente estavam previstas 
para ser entregues antes da Copa do Mundo de 2014, com ex-

ceção da obra do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT). Taques lem-
brou que, no início de dezembro, foram assinados 14 Termos 

de Ajustamento de Gestão (TAG) com o Tribunal de Contas do 
Estado e os consórcios responsáveis pelas obras.

Em outubro passado, outros oito termos já haviam sido assina-
dos, possibilitando um cronograma de conclusão dos trabalhos 

para o próximo ano.
O governador disse, no entanto, que para a execução total des-
sas obras serão necessários aproximadamente R$ 200 milhões. 

Isto porque, ao final da última gestão, o ex-governador Silval 
Barbosa (PMDB) não teria deixado recursos em caixa dispo-
níveis para a execução desses trabalhos.  Do total de investi-

mentos, a Secretaria de Estado de Cidades (Secid) já tem R$ 50 
milhões assegurados para a realização dos trabalhos. Conforme 

o governador, esses recursos orçamentários e financeiros já 
disponíveis vieram de dotações orçamentárias da Fonte 100 

(recursos próprios do Tesouro do Estado).

Taques: “Vou entregar todas as obras em 2016, menos o VLT”


